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CHRONICA OCCIDENTAL 

Aqui ha poucos annos, em 1384 ou 1885 sé temos lembra, apparecel em Lisboa uma publi 
cação quinzenal intitulada Revista Theatral, é que 
se oceupava, exclusivamente de criticas de peças, de theorias d artes &ecnicas, de apreciações dar. 
stas estrangeiros e nacionaes, em Summa de todos 
ox assumptos que dizem Téspeito atento. sa publicação era di- 
rigida pelos seus proprie tatios, dois rapazes intel 
entes é ilustrados, os srs 

Colares Pereira e Joaquim. 
Miranda, doi rapazes mi 
to conhécidos em Lisboa, qe pertencentes à familias 
abastadas e tendo com que. viver d larga não vinham. 
rocurar no jornalismo um Bio devido, o 

E isso. comprehende-se desde o momento em que 
o jornal que fundaram era “um jornal de theatro, um 
genero que mun deu vio 

m entre nós, é que uni- 
cament dia “quem o ten. 
ta com dignidade & impar- Cilidade, muito trabalho, 
pitas iimisades e um 
jom par de libras para fora 

da agibeira oO A Revista Theatral deu 
aos srs, Colares Pereira e Joaquim” Miranda. estes 
mestmos resultados como. o: Aguentaram a sua 
publicação um anno, é es- 

j thea- ade ter 
sahido tão barato como s- 

O jornal morreu e foi 
pena, porque prestava cer- 

'Os sei 
traziam é facto para a cri- 
tica litteraria e “artística a 
aucroridado dos, seus no- 
mes, na vespera ainda to- 
talment. desconhecidos, 
Não tinham atraz de sitra- 
dalhos literarios que des- 
sem força ás suas opiniões, 
valor às sas criticas; mas 
essas criticas eram feitas 
com. uma, sinceridade e 
tma seriedade que com- 
pensavam a aucroridade 
que lhes faltava e a cons- 
Elencia que havia nas apre- 
cinções “da Revista Thea- 
ral à urbanidade com que 
eram feitas, é a clareza 

  

  

  

     

  

    

  

  

com que todas as opiniões eram justificadas, im- panhamas tanto ou mais que um nome ilustre 
Que as firmasse, À Revista Theatral diria francamente, impor- cialmente, com uma imparcialidade e frinquera e IPO ferra pequena como a nossa, Onde to- da gente se conhece, só se tem ordinariamente agando de É novo rã se Eorheso mem 56 É co. nihecido por toda à gerte, à sua opinião à respei- to de tudo, de auctores € de setores, de peças & de desempenhos, mas deva sempre a Fazão do seu. dito, é se mem Sempre acertava, se muitas vozes 
os Séus pontos de vita eram falios, as suas ent 
Gis eram erradas, em todo o caso oque eram Sem” 
ré, ram sinceras, desapaixonadas, convicta, cx 
Posias com um grande desassombro, com uma dci- Boda cortera com uma evidente vontade deacertar. 

  

  

  
P+ ANTONIO DE SOUSA BARROSO — Superior vá Missão po Condo 

(Segundo uma photograpisa de Muniz Martinez) 
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O OCCIDENTE. 
        

seu actor om um Dom seno que muito o han 
Ta, não pensou em fazer representar no priméico ibeatro “do. páiz, é que, Com uma modestia não 
muito. vulgas, 10 levar a um theatro secundario, 
Sêm pretenedes mem vaidades, “A culpa dos paes, subiu Bnslmente à scena no 
ia a5 de janeiro no theatro do Principe Real, em, benefício Ma acuiz; Maria das Dores, e nós que. 
nana por vontade faltamos à primeirã represen- 
tação duma peça original, não faltámos a essa, NÃ de mais a mais tinha, para nós toda a curios 
dade duma estreia, e destreia dum rapaz cuja 
ipteligencia muito admiramos, e cuja boa vonta- de e dedicação por trabálhos theatraes muito ap- 
plaúdimos Fomos é não nos arrependomos deter ido, por que tivemos o prazer de assitir a uma estreia 
otavel e de applaudir no seu alvorescer um au- exor dramática de quem ha muito à esperar. 

“À culpa dos paes. não É decerto uma obra pri- 
a, neo tem do pretensões recisamente a fla dessas pretenções, à sim- plicidade como a peça estã feita constituem uma 
fas suas maiores qualidades. O auctor não prezendeu resolver nenhum gran- 
de problema moral. ou soci, não pensou em 
abrir novos. caminhos ao drama, moderno, não teve velicidades nem de trazer uma novidade para 
o teatro, nem de revolver profundamente a alma 
dos seus espectadores 

Imaginou um caso simples e verosimil, um d'es- 
ses drámas intimos. que. todos os dias se passam 
po, seo de muitas familias é de que às VEL às artes de policia e os. registos criminaes trazem 
Digumas seenas de desenlace à publicidade, met- 
te Esse caso. mum quadro profundamente por- 
Aug be estodado e bem escrito, desenvol. 
vei-o muito. regularmente sem exaggéros melo- 
ramaticos nem sbusos de hetorien estapafurdiay 
eis 0 que Tez o sr. Joaquim Miranda é somente 
à que elle quiz fzer 

primeiro acto é indubitavelmente o melhor 
da pega, e bem representado esse acto produzi- 
sra Mas efeito delicioso, d'um realismo doce, à 
maneira de Jolio Diniz. 20 segundo acto, o mais fráco de todos como 
interesse é contestura dramatico, é por uma com- 
pensação habilmente calculada, áqueile em que à 
Parte comia predomina mais & em que o público. 

Essa parte comica é produzida por um typo grotesco de jornalista poeta, aspirante à deputado. 
É a ministro, que não tem novidade nenhuma em teatro, dacórdo, mas que é bem tratado pelo autor, é bem desempenhado pelo actor. Julio 
Vieira, de todos os arústas que entram na peça 
aquele que mais nos agradou. O terceiro neto é interessante e tem uma situa- 
gão dramatca de effeto a situação culminante da Peça, mito: bem “nehada, mas que. na. maneira. Porque está preparada, trihe. o debutante com as 
Ruas hesitaçães e flta de meier. Ô ultimo acto toi o que nos agradou menos; é guto pesado & um pôuco vago, 
hende Bem, e 0s personagens perdem n'elle tante da sul logiêa. 

Falamos com este desassombro da pesa, pri- meiro porque à peça é d'um escritor de talênto, tum trabalhador sério e convicto: segundo, por: 
qpeço Seu aucto É antes de tudo um cito de iheasro é evidentemente hoje, à sangue ir Iysando serenameênte à sua obra, estará Vendo ella todos estes defeitos que lhe notamos; ter. Geiro, porque entendemos quê se se deve a verdade ca sinceridade à todos, muito mais Se dese aquele 
Je que prinipiam, e qe princi com ão no ave) afirmação de. talento, Com tantos lisongei: ea aa e 

TE já que começamos hoje a falar de trabalhos rtúguezes, fallaremos duma porção de bellos 
sros originhes que mestes ultimos dias nos tes 

vigiado. é Sia ae 
“Três desses livros são de versos 
Um, O livro das soledades, é uma encantadora 

compilação doscantares andalizes, uma mão cheia alas, que o talento de Fermindes Costa tem 
espsihado ha amos par varios jonas: de Lia, 
a em volume, o ilustee pocia pozihe o, 

itilo de Livro das soledades. 
Porque? 

Não sei ap corto dizer 
Be cal nome nes cape; 

alta dor quem npiroa 
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explica Fernandes Costa ma última das magaii- 
a e que prefaei o seu ro, 
da Cão decada à memoria quérda 

apoiados e sosa do. notável escrptor, 
de ora que é uma verdadoira obra pri 

  

ma, poz Fernandes Costa toda a sua grande ala E todo o sen delicadisumo talento O Livro das soledades é publicado pela livraria Fesera da ra do Ouro, nu formou edição de 
Desta mesma livraria subiram ba povo dois livros «estudo que temos tambem sobre à nossa 
Sã, ss mos os Iudimentos de Literat ra pelo Dr, Campos Fiel — pscudonymo dum ie lusrehomemde letras é posta, cujo nome tem f maio muitos livros para às escolas, e Elementos de Sineralogia e de Geologia para uso dos Lyceus pelo fllgaido naturalista Xavier d?Aimeida, € a Eommodado aos programmas áctuaes pelo 8. Gu- nha Saga À ati destes livros está feita na approvação que lhes dá o Conselho Superior dInstrueção Pu Bica, é na adopção que d'lics fazem os Ijceus é as escolas olhemes. O outro volume de versos são os Cimticos sa- dio, primeiras poesias do ar Ani de Areve- 
"Entre esses canticos que nos vem do Sado, ha alguns lindissimos, que revelam a pujança do novo poeta À edição é bonita, e tem vinhetas graciosa fi- matas por Julião Machado. O terceiro volume de versos, é de Queiroz Ri- beiro, um posta portuense de motavel talento. 

  

   

  

  

  
  

    
  

  

  

  

O grande mêrecimento do livro é ainda aug-. 
mentado por uma esplendida carta em verso com 
que o prefacia Guerra Junqueiro,    Pensavamos poder escrever hoje de todos os 
livros que temc E 10 nOss0 lado, mas nem mesmo. 
par able oi umas Como à que te. 

ão esses Hvros is AL e uma historias de Julio 
Cesar Machado, os Retallinhos, de Eduardo Coe- 
To fair, À lina eos lino um Guto ir 
viagens dO Sr, Henrique Lisboa, publicado no fim. 
doftono pasado em Moment (O Esperamos: muito. em breve, poder dar conta 
mintiosa destes imeressantes livros. 

  

      

Gervasio Lobato. 

Ps ANTONIO DE SOUSA BARROSO 

  

O benemeriro missionario, cujo retrato publi: 
mos, é tutaral de Remelhé, concelho de Bareel. 
loss arehidiocese de Braga, e nasceu à 5 de no 
veimbro de 1851 E 

Seus paes. pôisuindo uma pequena fortuna, é 
querendo perpenuar em seu filho nobres tradições 
de familia, lembraram-se de o destinará carreira 
mica, O dO Estado cesso, sacrificando 
ara “este fim O ultimo cell que. possuissem, & 

Tolo é ructo de uma vida de trabalhos constam: 
tes e afiecostisimos. E 
sa aspiração unica, e não. poucas vezes diligen- 
Eiarani melo para conseguirem o que. desejavam. 
Adoro, porém, que pem samp protêge as 

da fariam, se um seu vinho O sr. Berardo dº'AÉ 
fonseca, lista apaixonado, não se encarregasse 
AEE ensinar a bel Hngua de Horacio, gua 
é que lie se distinguiu Com aplauso dos seus 
Somterrancos, e lhe deu ensejo para mais tarde 
Eh pela Correeção é elegancia de phrase 
amava já a s085 17 anos, quando foi admit 

dg a exahe Vê latim é portiguer. Estudava na 
Gxdade de Braga, e à loucuras de rapaz seus paes. 
Ciramise” obrifados a responder mandando O re- 
Colher casa, passando pelo desgosto de abando- 
nar todos os'seus estudos. 

“anão pensavam na educação de seu filho, quan- 
do um SEU primo, que foi ornamento do Colegio 
dio Missões o méitou a entrar m'esta casa é a des 
tinar-se 4 vida de. missionário. Com uma tal ou 
qual tendencia. para o desconhecido, & atrahido 
Pelo seu pareme que o extremecia, delijerou re- 
Hera a Boa admissão no Colegio de Sernache, 
QN admitido a 3 de novembro de 1573 fazendo 
qui um dos cursos mais distnctos, e tórtando-se 
ndtayel pela seriedade do seu carácter & por to- 
dass belas qualidades que poder faze um alum 
no recomonendavel. os olhos dos seus superio- 
Em 45 d'outubro de 1879 cantou a sua primeira musa na pole, egreja dá sua aldeia, prégando 

por essa 'oecasião o seu condiscipulo ' amigo, O dei ee d Tcuiude de Meo que de pro. posito o acompanhou ao Minho, e lhe qui dar este. festemunho de, sua dedicação e afecto, o 3 dr. Francisco Martina 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

Poueo tempo 4e demorou junto de seus paes que o oscularam com lagrimas de saudade e int ha alegria, porque desigundo com o actuil Bispo de Meliapos para missionar na Índia, teve de par- dê para bo, aim de semear o et do inpler que pouco sabia, e que lhe era jndispensa: vá testa missão, Sendo, porém, nomeado Bispo angola o actual Patriareha: do Lisboa, resolteu O mito. que acompanhsto O digno prelado é a Se tiro de Entrada na dad, de Lo Sendo pouco depois nomendo parocho dba, que desempenhou até 19 de janeiro de 1881, a ent que paras com mais dois padres, carpin? tios pódrócos par Saad da Cota, ara fundaça miésdo. de que é hoje Supenr 
De fg de fevereiro do mismo anno chegou so. seu destino, encontrando tanto no Interior como eim $ºSaliador” a nossa inlluencia preses a exe dinguir-5e, A sitiação polidos era da pelores. Em 1883 com 6 aulio do Muse Ferreira do Amaral, a quem aquela missão deve imenso, & de Gomes Bolo, fundo um posto metreoo o que ainda: hoje funceiona com toda à regula: 
ridade, é = EE 1884 é 1885 fundou uma nova missão, na região de Madimba, no caminho que liga 5. Sal Valor ao anúgo contelho do Bembe São relevantssimos os serviços prestados pelo ilustrado missionario ao seu paiz 64 religião VÃO. seu elo & aeividado devemos bojo uma influem la: no. Congo como nunca: Nin 
tem jabido inter aqui o principio da nossa aue- toridade é independencia, hinguem que possa mes 
lhor no ultramas. organitar as nossas missões rear o presto « o Valor que em tempo alt 

São tamtos os seus serviços e tanta vezes a im- prensa se tem oceupado dl, que nºam pequeno Artigo biographico, que. mais hão, Comporta este Psico nos vamos drigads ursamena a pie car, em homenagem do, muito que considera: mos é distncto missionário, à portária de louvor que lhe dirigiu o nosso bon) antigo, sr conselhe Pb Maguel Binheico Chagas; e que srntheuza tos 
das as honras e louvores, com que lhe podiamos. engrinaldar uma vida de oito atmos consecutivos of a mais leve mancha € sempre em serviço da 
religião e da pau To insanos gados ox reis do enemerto missiotario: De, corresção elegancia e veriae com que são extrpos lou o atua ministro da marinha, por ocsasá R 
concordata, com O io elogio. É porém tudo Fouco em presença da portaria, que em vittde So olhcio do governador geral d'Angola, em que 
dava Conta dus novos & relevantes serviços prês 
cado dos interes acindes ma, Alisa Des 
deal pelo honrado  paiíoco padre Barroso, Gate db emas do Cond, que comb maio ze; dedicação e inftigavel soliditade tem continuado. E prostover comia soa invencia. € prestigio, & defendo, relções comnernes a Fegião do Congo, o que representa um alsimo Sefbico do merstdo de S. Salvador, Sun Magesta- de E Rebe dirigia iranêmittndo lhe o maiôr ape pls é lho Pr sto, que tamo irao Fo cardeter de portugues, e que tanto 0 Fecom- mendam ão reconhecimento nacional. O Bros tm do condecorado om sao stincções, Que não, tem acceitado por falta de regursss & orque “a sua humildade é modesta o o perita ; False que por uma nova circumscripção em 
Afiea o iinetsimo missionário será elevado athegoria de Bispo. Será uma gloria do paiz, Por estes Mas celebra.se uma sexsão solene na Sociedade de Geographi, pará ouvir o grande Tissontrio aíicano, 6 a. pádre Barroso; À tone ogrencia deve ser enorme, porque tados preza alasração é serviços do nosso biographado 

    
  

  

  

   
     

  

  

  

  

  

  
  

  

  

  

     

  

  

    

  

  

         
  

     
  

  

  

  

  

  

  

P$ Damaso. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

PONTE DA PORTELLA 
Que deliciosas paizagens nos oferece á vista o: a O Gn margens onde brota" a Fresca vegetação que por clas se estende formando vasto jardim dobérto. 

 



O OCCIDENTE 

  

E 
      de grandes arvores, quer descubramos por entre esse opulento jardim as alegres Povodções que amimarm as Sus sinuosas niargens. A Portlia é uma dessas povoações mais riso- alas que assenta mas margens do, elerado rio é Constitue & passeio mais ngradavel que se pode dar desde Coimbra, seruindo o Mondégo. “Tem à Portela bellas quintas que são outros. tantos jardins, e entre estas uma das mais valio- 

  

  

  

  

  

  

  

Sas pertence ao sr. D. Luiz de Carvalho Daun é 
Lorena, que é tambem um dos maiores proprie- tários di te sítio que faz o assumpto da nossa gravura nd une tres Jilometros ao É. É É, de Coimbra, é foi inaugurada em 12 de julho de 1875 oi eta obra planeada dirigida au sn con ctusão pelo engenheiro sr. Heitor de Macedo. E construida de cantaria, ferro é madeira, com yande solidez: 
e Antes da construcção da nova ponte de Coim- bra, prestou aquela grande serviço aos povos d'a- quelles sítios, hoje porém, diminui o movimen. to, pois o maior transito sé faz pela pome nova: 

  

    

  

  

O NOVO THEATRO DA RUA DOS CONDES 

Este theatro, que foi inaugurado a 43 de de- «gm, está efdado no mesmo Joca do amigo Oscuná uma area com 32 meros de comprime E e largura 
Ô dono do terreno e do edificio é o conhecido 

  

  

  

dela, que o mandou construir, segundo o proje- 
cto do desenhador da Camara Municipal, Dias da 
Silva. À execução da obra foi confiada ao habil 
constructor João Pedro dos Santos. 

Fez-se uma emissão de títulos de dez mil réis, 
com garantia de entrada por meios preços nos. espectaculos, quatro vezes por mez, e amortisa- 
ves cada anho por áorteio. "TT E 

O edificio, cuja frente principal é para a Ave- 
nida da: Liberdade, tem um vestibulo; com tres amplas portas, danilo ingresso para um «s 
salão-bufete, de que são actunes arrendutários 
os snes. 1. 1º Almeida & Ga. O tecto deste salão, 
no estyio arabe, é múito vistoso é de grande ef 
feito, Foi executado pelo pintor Augusto Gameiro. 

Do vestibulo partem duas largas e elegantes es- 
cadarias que dio ingresso para a platéa e pavi- 
À platés é ladeada por uma varanda, que corre 

ao longo da fachada do lado da ra doi Condes e 
ara, onde dão cinco largas janellas. Tem quatro 

Blasses de logares: fauteuils, cadeiras, superior é 
geral. O salão da platéa tem largas jancllas sobre 
& Avenida. Ha ainda duas escadas que da platéa. 
descem para O bufete. 

No segundo pavimento ficam os camarotes de 
aa gedem no total at. À linha da sala cstá lança. 
da de fórma a poder-se gosar bem o espect 
de todos Os pontos da platéa e camarotes. 

No terceiro pavimento, que vae tambem ser 
giidio em camarotes etá rovisoiamento uma 
della galeria com cadeiras, N'este pavimento ha “um exelente salão com lucarnas para a Avenida, 

Os corredores são todos muito espaçosos 
Toda a decoração da sala, incluindo a tecto, 
scenio e panno de bôcea, foi executado pelos 

Ecenographos Eduardo Reis & Julio Machado, 
Este theatro estã nas melhores condições de 

segurança para o caso dum sinistro, O recinto do 
Eai, lê é camarcts é completament sea; 
rado do palco por uma parede (guarda-fogo) que 
sobe desde os alicerces até um meiro acima do 
telhado. 

As aberturas d'esta parede são vedadas da se- 
guinte fórma: a bôcca do proscenio por um ma- 
Enifico panno metalico de rapidissima descenção, 
que foi exscutado pelo habilisimo construetor 
José Rodrigues Onofre; as outras aberturas, en. 
trada para à orchestra, etc, tem grossas portas de 
ferro 

Por tudo isto ha uma completa intercenção en- 
tre o local destinado ao público e o palco, tor: 
“nando sé impossivel a communicação dincendio 
dum para outro Indo. É a unica casa d'espectacu- 
los em Portugal que apresenta esta condicção es. 
sencialssima e completamente tranquilisulora 
ra O publico, "bo lado do palco, que tem tambem largas ja- 

nelas para 4 varanda lateral, ficam no primeiro. pavimento, espaçoso é de grande altura, os ca- 
marins dos aristas. 0 

As duas fachadas do edificio são «'aspecto ele. 
- gante é agradavel, sendo toda a bella cantaria ex. 

trahida das pedreiras da Batalha, 
O actual empresario é Salvador Marques, que 

foi tambem emprezario do velho theatro nos dois. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

     
  

    

  

  

ultimos annos da sua existencia e mais tardo do thsaro dos Recreio, tambem já demo. À primeira companhia, que no novo theatro está lunceionando É assim composta Director de secna & ensaiador: Sousa Bastos Actrzes: Pepa, Guilhermina, Laura. Godinho, Luiza dÓliveira, Encarnação € Izabel, Actores: Aliredo Carvalho, Sergio d'Almeida, Roque, Salazar, Mathias d'Aleheida, Carlos Rochas Cactanio Reis, Pinheiro, Lima, Cruz é Pereira dê Almeid: Ponto: 1 Pino Contraregra: Jicques. Para inicar os espectaculos teve logar 0 primei to ensaio de coros à 19 de novembro e O primei- To ensaio de pocma a. de dezembro. O espestáchlo dabertura for composto da ale gorin a proposito Hontem e je, original de Ba- Ftista Machado e da opereta em” actos, tradue. ão de Joaquim Augusto dOlieira é Sousa Bas- tos, ds duas rainhas. À masia foi eseripra e em saiáda pelo sr: Dalhunty. Não agradou te cspe- cine quey ainda asim, começou com Basto. 1es aplausos a um monologo de apresentação do thgatro, recitado pelo grab actor Taborda Depois de “terem súbido sem exito & scena al- gumas comédias, está atraindo muita concor- rencia ao theatró é obtendo extraordinarios ap pláusos um noro raudevile, O Casamento de NE. touch, oreinal de Sousa Eistos é com musica do mto Sin O i 
cinzas, para que 6 velho. pardiciro da Rus dos Condes pio oie apenas ta tradição a Phenix contrasta singularmente com o que foi, Ão velho caschre em que se devertiam mais de res gerações desde 1746 até 188 suceedou O asual dh, com todo o atcacuvos do, novo é com todas as commodidades que a ame e à 
seiencia tem conquistado. dá Pareceu-nos tão curiosa a comparação do-ve- lho edificio, que O progresso é 0 tempo demolio, som o novô Iheatro que hoje embelleza a Avemi? da da Liberdade, que ahi deixamos estampadas às doa gravuras, comno uma curiosidade de bom 

À historia do antigo theatro foi largamentetra- tada no volume 5º do OcciExtE, por Ro agora Os forramos' escrevel-a aqui 
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PAULO MIDOSI 
(Continmado do nº 362) 

Foi assim que se fez traductor do inglez, fran- coz é hespanhol para o Jrehiso Pintorésco e Pei riúdico das pobres, pelo que recebia a importa “ia de 245000 réis mensaes, Abençoado trabalho feliz culpa, à que elle talvez deva tudo quanto Ehoje; porque foi dista mentalidade e este “rablho nano, em que mais tarde suecedeu eu ae, que ele Mauri Os recursos que O sustenta: Tam em Coimira dorate a su formatura em Di reito, & que depois deviam constituir O patrimo- o da familia P Foi neste tempo tambem que, fazendo conhe- imento com Gsar Perini de | utea, professor de o no conservatorio, recomipoz com elle o drama, 21 annos da administração do Marquez de Pombal, que, Sendo revisto por Garret, entrou em concurio para premio é conseguiu ja pre ferencia. O drama era escripto em ialano, e Paulo Midosi, apesar de italiano na origem, nada sabi «besta lingum. Teve, por iso, de a aprender com um venerando. eeclesitico, 0 padre Rebello, então empregado na inlomeca Publica, e praticou tom “diigencia com varios. naturaes, cujas rela- s6es bemquistou, conseguindo fala. corrente: 
mente em breve bspaço, Povso depois teve le oceano de conhecer or experiencia propria, quanto é flaz € injustt Arion que deside da? obras dos homens pelos nomes dos individuos « não destes pelos seus me- ritos, porque, em vêz de incitar 0 animo ercando estimulos, produz nuns o desalento, e quasi sem- re desmerece qutros à sombra de carcomidos ars Como os qu dormem destancados pre idos por antiga fuma. Eserovêra ele com destino ão Panorama! o romance, Manuel de Souga Core linho, e tanto fo desnecêssario seria dizdl-o, co. 
cm resusarem ln o estos a deseada plc” ão, À mingua, por ventura, de interesse fiterari ue! lia podesse despertar: O nome de Paulo Mt. dlosi era, porém, como sabeis do filho e do pué, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

joPatgcesnos haver, aqui confusão do ilustre biogr- ho, poláv dychtvo, pitoresco. peinciniau a Sea pai: Baião no ano de 6 E    À Revacção, 

discuto "é Denepláio Bastos poi aio e apresento como teu o oia do fi pal pasar esmo “rig “sem oi, con aro da sa uol Em Ba sd Paulo ido! para Coimbra à com- bote por era em enc Aqua fe ciencia, ne o quando era Biogrnb de By Ig o peão 
devi à Bruschy sómente a coragem e o haver me maria a Universidad. Est saves ou 

6 xe condigden ne Gesso, para ls ct of de Bd EU 4 to em Que que ao du de uma recommendaçãosinha, como lhe chamavam, Na PO de que agr eram 
quelia ilha: P te A elmente passar em breve estes dsgo 105 E Pao Md tre calão de casa? brement Sendo Iaendo tos sa rs de 
Ibi afeta da Ride de ace 
Formou-se ho anno lectivo de 1848 a 1840. per- 

dendo o anno de 1846 em que esteve fechada a Vivenda” 6 irradia os brio as demon por ema da con revogado a Sol, Dora a gemas per 
o 6 deixava o prado de jornalista, nem as 

em ielimente Colibocira Go Also Ear “imend e Joo da ec o og cs 
nominal ai Onda Ceu ada crê pole goveciamena, Bigolarie sem piedato dom Hertordino Marin dai no dor Jiemenio ancião Baiano Ec do San 
Fe no bol ed paca ins sei Rogrus Sami. E sobem Nó 
“she lhe não sura impunes, coma ea de 

Gu mi o deportado paro Cro beco dom armor [SA de posters vao fone patos Bi Edom Ep 5 id o de 
mada revolta d'Almeida.” ando rebentos à smpr Memoravel revol- cao do Sn nora Bo de Fo dão Pano Nidosl apena gharaando eres Gg a dona eai de oo Pao Lisbon, nd depot Hr 1 atendo comidas ten blogar d admiiaada do eo mai. 
ca, que Be mate do qu Ludo pra een que tambem lhe impunham delbissões que Dai bene Me repugnand  Gu a no df x Tn a soro, qu po 

Mão essi, porém, do coimbate, nem a uca The enfraquecia antes lhe reberava b inoê quere Rossa via Crânç, que não du ode Perseu arca pOr Qdo quam eat Enero: No, pois para a imprensa que he fornecia campo ADE pu Po 
acgidentados nem às sitiações aniractuosas. eo eim Vet me Jornal vidio Reu solo do Minho comiam bene mto da Cha ato Mayo, poe o Ani nistério do Duque dê Palma, associouise na res dicção com Clros Bem e Rober José do Si va Neste tempo ecra tambem paro Pa 
pai o Pno da Maria da Font, que 4 slave Tsplração 0 are Eron eve adaga 20 Bda gue a este eme japao ae cao RU ao oa 

É nestas condições que a contra-revolução 9. eia dear em Dion: Nas em Color osso 
à rebate, faziam-se ouvir ao longe os clarins é as 

  

    

  

  

   
  

  

  

   

  

         
      

  

  

  

      

  

  

  

tubas, concitavam-se os guerreiros, moviam-se os. alfagimes aparelhando, armas e súrtia um momento com o valôr de um exefeio o bravo bas 
ialhão academico! Não eramai tenso 0 desejo 
do comb nem paisiaremenata à ousadi, nem 
maior ambição da veria dos sarracenos, quan- 
dio, ROS grtos de Alas pa conquista da espanha, se esforsavam por anotar 0, crescente de Maho- 
mei sobre o estandarte da cruz 
sho dt é gemia bem no Tonge às 

voraa aguas que Conciâmavam: ao alista- 

   
  

  

           



  

as O OCCIDENTE, 
    

  

E aa o Coto Eai O pen aaa o atadas eto o E irc ja mo eds e ac iêma one RT fo pa Ramen cosa do alçõs E Pee o epi. 
Esquecdr o amor é piedade filial. A Dae cs ada dei Ra rapa Le 
nal avares dosquim, Antonio d Aguiar é doros, e Ac Pas ada do A sado Digo Nao nano diga r C gds de po eae 
sa jah dos reSOS Es pia de Ehscêncio. 
quartel de seculo, de que ha pouco vos fall, lhe SE pai apar nis Go NO oua Re a 

    

  

  

  

  

sar Cau da Costa, Pouco depois, escreveu, O con- 
selho das des, côm musica de Miró e poesia de 
José Maria dá Silva Leal; e mais tarde escreveu, 
Qual dos dois ? com musica de Frondoni, 

Taborda deve-lhe, talvez, muitas das suas glo- 
rias, e, de certo, lh'o não nega lembrando-se hoje. 
com suúdade tambem das, palmas que soube co- 
her nas platéas com as inumeras representa- 
ções de O amigo dos artistas, Aº sahida da tra. 
áedia, Sem pés nem cabeça, Historia de um ma- 
rinhoiro. contada por elle mesmo, O amor pelos 
cabellos, Sardo Litterario. 

A Paúlo Midosi de collaboração com Francisco 
Palha deve tambem o publico o ter applaudido. 
“Taborda nas engraçadissimas comédias, O sr. Pro- 
copio Baêia, é Flor de Chá. 

/A maior parte d'estas scenas foram impressas 
no Porto nã Imprensa Portuguera em 1871, e 
constituem um livro dedicado em homenagem à “Taborda, quando este foi ao Rio de Janeiro levar, 
“como alli se diz, o verbo da arte. À comedia Pro 
copio Bata fi editada por P. lantier tambem em 

"odos vós sabeis como Taborda possuia o dom 

   

  

      

  

  

   

muito incommodo ! protestou frouxamente, por comprimento, a irmá do Quim. E > Qual incomodo | não dá nenhum ! disse 
amavéla D ita “Não dás absolutamente nenhum, confirmou a. 
Alicesinha, anda É “Não dá nenhum, vá aconselhou timbem inc retamente o *r. Leitão, que o que queria era todos pelas costas, escipar-se à massada dir icompanhar a menina Barradas à casa, ou ter do a alojar essa noite, no seu terceiro andar, ainda Para remate da festa, É A menina Barradas ainda resistiu um bocadinho, em homenagem á delicadeza, & por fim, aceitou 9 olterecimento, despedindo-sé da sr Leitão, que The disse um adeus muito sesco, e Já foi com à D. Ritaya Alicesinha e os manos pequenos, pela esc da abaixo, seguidos da familia Pereira é mai co vidados E É tsim acabou a soirde de annos da Ignacinha. 

xt 
Acabou não; acabou 

neira de dizer 

  

  

  

  

    
  

  

plesmente uma ma- 

          

  

e pa ido o povo simao ge a 
Foi na typograpiia da Revolução da Minho qu ni esa Bo lção do Mão que 

portugueza com quem, depois de formado, estreis 
Tou relações de amigo que ainda muto esta Estas felações, conta memo conn ema, E tes etica do pp e o oo E de a soldado cos foro no pe, lie gm atri Ran o 
o teto sab E 
setas cr ja moro corda am A jprialidade do sito, qe Joss oa da 
o no os ado os io aa q Aqui pero dos soa oo cr Sue ri fe Po ed Bete 
E do 
Nic ir pd co cla pçs do pa dear do dog CS 

  

  

  

  

  

    
  
  
    
    

PONTI 

  

DA PORTELLA. 
(Segundo uma photographia de Santos) 

especial de arrancar estrondosas gorglbadas ai di? dos mais indiierentes ou leuematicos. Pois Taborda era a incamação no, Paleo do espirito de Rides Estes doe nowes devias de andar vineulados roms do que à amado, por representam dois arscas. de raça ma mesa noção é em per. feita “emidade “Gama, nas belas da setna. aa cana a a 
(Continda) 

João Jacintho Tavares do Medeiros. 
— rasas — 

A COMEDIA DA VIDA 

O ROMANCE D'UM AMANUENSE 
x 

  

  

Então vat comnosco para nossa casa, e fica lá de noite, explicou a D. Rita quasi em duérto com 
sua filha, e E ge d —Oh | isso não, de fórma alguma, é dar-lhe 

do; recomméndol ainda 4 Annát. = E 

  

    

  

  

      

  

  

 



O OCCIDENTE 
      

  

  

  

        
            

  

        
O VELHO THEATRO DA RUA DOS CONDES, DEMOLIDO EM 188: 

(Desenho de” de Macedo) 
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O OCCIDENTE. 
      

O somo podia já muito mais do que ele, é apesar da importancia excopeional dos assumptos 
a dabater, não entrou na sua discussão. Ainda quiz princípiar à fllar sobre o caso, mas 
a bocea Começando à escansararse em Fepei 
dos bocejos pôr um dique à sua eloquencia e alia nado, à discussão muito acscssa da mãe e 
da filha. sobre os acontecimentos passados, as suas violentas indignações sobre Os Atrevimentos do 

im, às insolencias da D. Rita, & as más crea- ções la Alicesinha, eram interrompidas. por um 
foncar aterrador. O bom do Leitão dormia alfim como um abba- 
de na sua ampla cama de casados, 

  

  

atundas a esse compontamento le trome 
one noctumo, a mãe é à la não se prenderam feia Go cells comnindarar E lebre era e Alca em prandês gritos eso, que teria secos RO A escuro qb natos Cetando é ques ao Urso! aqui valente é javalsaravel 

E etapas tão animadas na sua tagifelit que teriam pagando toda 2 noite à ditos mal dás vs TS SO spa & nã Ueso Vindo intesomper genoa quer maist)gâma cousa pera 
tou do corredor, a Anna, depois de tér fechado, todos as portas é cabo tod a sus ido 

End muto boa note COS REIS 
ram já res, respondeu já lá o longe a An- nd ebinelando para o deu quano, Des load dim aro Lento adorada Vac-te deitar Ignacinha, acmartá quec nos hade dravçar Ga cur ver dnde tão tarde | Nona nos deitamos a 

estas horas pônderou a Ignacinha muito contente be a 2ua notada “Om dis não são das! philosophou com bonho- mi a sra Leitão, dando à face do osculo de des: pedida de saia A Igmneinha Fecolheu-so no seu quarto, que fi: 
please ha caia, apos q uz deito-s part 

Mas quando ja a fechar os olhos lembrou-se dor seul deneres do dona de eat é direndo em 
E CAI verdade. sentou-se na coma é chamou 
DO lgnacia! Ignacia | (SEO, MUS E nã? pergueos á do quarto a 
perginta á Anna se deitou o bacalhau de molho pára amanhã? 
gia obedece e à se túrno chamou Sinal dai DO que É menina ! Quer algumá coisa ? per- 

DÊ da coxinha; a voz sumida da Ana que já a 
a mac pergunta ge d bacalhau de ST, PRA pergunta se detste o bacalhau de 
CNão senhor, não dei Não densa Então que vá deitar ainda, senão amanhã es- tá uma pilha, dispoz a sr* Leitão. as 
E a menina Ignacinha transmitiu o recado. são que vas deal, tendo eai sá 
À Anna não responde, Tinha onvido perfeita mento mas fiscra he mais Gimjo Gio Dart, 

“ae deitar o dacalhau de môlho | gritou pela ss pr meia eo pude 
oa humor, deixando-s6 Neue na mom muito 
“asi sr? Leitão era uma dona de asa a valer, bd fechi OÍNO som a mogi GARE 

calha star resida, ali a Mada a sua voz póssava de novo 4 iticinha, é à voz da Igoacinhh passiva door ic oarih pedompesens df a ato A a rage e doa Ape Bt go Seminar ra 
ro idade der 
CA ada “vela o echo & PLA en 
Nha cortar o bacalhau, e deital-o de molho. co a le mi hor Fez tudo so com 

É Como, dt (e o atrando com as faca, com 
o com "as gavetas, fazendo uma bu 

inform 
E eitão ouviu essa bulha é ficou descan- 

cipal avam sendo cumpridas. 
ia de dona de casa per- 

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

E dal a nada parecia que no quarto do Leitão havia echo, e ao seu resonar amplo e compass do, respondia com às mesmas pausas outro reso- nar não menos compassado e sonoro. 

Roso Lg e ar 
ON PE Es ETAre TA IR aAnt ecran Rene 

Ro 
EE 

  

  

  

  

  

  

  

  Se seria sonho ou se cffectivamente estavam à 
bater à porta. 

A voz da Anna, — mais alta já — pois subira.      
  emana Eanes pi is mi gundo so 

DR qe e 
ERC E a on Eua cu, SO ua 

EN a ad 
a O 
do e sa o pa EO no algas 
pg 
aa! O 
sn na sp soa ae a 
a o 

  

  

   

  

    

  

  

  assentou-se na cama, coberta de 

(Continda) Gervasio Lobato. 
  

    

  

  

REVISTA POLITICA 

Se a paixão partidaria dominasse o nosso éspi- 
rito, que phrases bombasticas ão rechearism esta 
revista, phrases que seriam o echo da agitaçã bem ensaiado, mas mal representada, no parla- 
mento pelos eleitos da urma 

Um sompleto charipari as s&ssões do pariamen- 

   

Houve palmas, houve pateada, houve gritos ao 
da guarda, e se hão houve apitos deve-se isso ate tribair à imprevidencia dos nossos habitos de não andarmos convenientemente preparados para as. 
Bo io e polos que Songuernico, ue fnzenos 
géciame ao divertido especthculo que a sala de 8. Bento tem offerecido mestes dias aos seus spo: ciadores. É simplesmente verdade o que natramos, 

O verdade como à guarda aceudir aos corredo. res da camara em busca do inimigo, com o seu official à frente a perguntar onde estava O gover- 
no, sem que ningucim podesse satisfazer à esta 
Peggunta 1 E bo faz suppôr que 9 inimigo era o governo, e se este não sé safa, que coisa curiosa séria vêr o 

  

  

    
    

fesemo no estar a clamar irado conra a ar- 
tendo por unica resposta —- são ordes, 
rios dé saber quech tinha chamado a gua fádgsd encontrou: explisção depois de uma spndicandia enurelga co que se descobriu quo reuipado fra um continua, que em vez de nazer um Eopo. lgnasque acprldcaria dhé pedia manso a guarda por uth mal entendido. Com Esta expiação cia todos savisfeitos, 

gula ar nanda Se pense, porá, que Câmara depois da 
irabalÃos Isis, ido É lgoci para mais 

almições do conimerdio. doi oro, que na focça 
dos iara a io maias para Liboa 6 Corão da'D. Pedro, IV que ha ieio seculo tem “06 a 

Ora. vejam como o coração de um morto se póde envoler som os selos as fazendas 
MG ape do So Lopo Va aconealtie pats ailinento o. povemo a gue cada; o goremo Mo 

enfia chegado Concluso esa. dae dai dá parario o pelo Pera o grando atrazo em quelse encontra do fm de diz Coanta annos da trAbaihos; pois descubra agora as suos duvidas sobre o mbdb de peopor duviãos que sumiram fnés proporções à He termdado asz 

"ora sé no fim de tantos go não se sabe ain 
beriam Então os pobres patrtotis das câmaras de Ei ta rise aquela nitendo. de 1840; Sem 
cões nem Idéxes polticos sem legisladores sabios, dem nada, Ui dl nojo fitas contei pará paste 
en auctoridade, a E Hojeisim hoje é que se discutem as má pes querias cousas, Sempre com os lhos no bem da 
eis, € & este ideal justo e bom que survem ese é besdds tum uitdosds ardendo nó fogo das tona 

"has afinal que temos nós dito ao leitor a res. peito dos rablhos paiamemares, do que se cem Produzido na fabricá das ll e que só apresen Ho o abrir dar sessão um extenso programna, Nata, aisolutamente nada, porque cada em pro: Edo eus der iss de cdiDes como nada ro dutiran s' curvos dez dias que. precederam es. 
deixemos de dar uma nota de sensação ahi vao ue Ud oro end oram alada o caga E 
“o, ipressispado pela inesperada nova. Pois no dou, diime db com à ais com. pleit indiferença, O quê me leva é erbr quo se: E cs Ri gobeia om grand ez host, ésplo 

chem, Os resultados pratos são os mesmos pará o andamento dos negocios publicos e particulress 6 a experiencia! que o tem demonitado Rd à forma. porque procede o pariamemo, quer nas 
So um ds domina defender e o jaar 

aan de salvar À patria, 6 se vÃo. perdendo as instituições que aFegem, é augmentando em cada dia a descrença que sara 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

João Verdades 
E esa 

CONTOS DE HOJE 
nr 

(ho DR Jost simões Dias) 
Na historia da ultima guerra da Allemanha 

com a França depara-se-nos um caso euriosissi mo que prova, até à evidencia, quanto é, muita ves, Justo e brjoso O espírito da mulher. 
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É 
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O OCCIDENTE 
    

Em 1870 marchou de Paris, afim de reunir-se ao corpo de exercito sob o dommando do ma- Fecha Bourbaki, um moço tenente de dragões, Edmond Berará Não quiz Berárd partir para essa lucta de mor te sem Se despedir dê sua noiva Emilia E Foi curta, porém cloquente a despedida, E de- 
pois, de, vehementes, protestos. de fidelidade, a Eutura esposa Berard, eubiu nos, braços d'eite n'um espismo de dor, murmorando: = parte... a mim b0 deves preferir a França. 

À enormê lueta, à que fez com que a Europa se curvasse attenth e dffegante para a cavolhei rosa, França, travára-se e com medonho Fragor, derrubando “o. segundo imperio, arrancando lê duas províncias é cobrindo de crepes a nova re- publica Passido um mer de vida de campanha, o e: nente não podendo já supportar à dór péla au- Sentia "da [que lhe era vida, desertou do reg memo é cotreu a Paris. Mademonelle Emilia. morava com sua mãe 
proximo das barreiras. Dera meia noite, a rua, olaria e fria. como uma mulher abandonada, apenas sé altrava no eu slecio com o care 

ito sonoro de alguma ordenança de cavalaria orrendo dos postos militares. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     E a no séu quarto. Abrira a janela  fóra ajoelhar-se sobre um prie-Dieu, que ser- 
via de pedestal. a um crucifixo de nutim em Jundo de veludo negro. Mademoiselle Emilia. era baixa, de uma ma- 
gresa. nervosa, clegante, O rosto muito branco éralhe. emoldtrado. por uma cabeleira de um louro-fulvo. Os olhos arrazavameselhe de lag 6 a oração que se evolava iPaquellos da: bios: pequeninos transmudava. o. Dei. salve a França dos. velhos patriotas, num Deus. salve Edmôna é e 
méio. do quirto um homem sujo de terrã, com as: botas divas, crivadas de lama; v 

Era o tenente Berardo. 

  

    
  

  

     

    

— Não podia estar mais tempo sem te ver, disse elle, ainda arquejante 
É eu Deus! murmurou Emilia olhando-o de 

modo estranho, —tu | Edmond, aqui? a esta 
hora, nesse estado?. .. acabou a guerra 2 Ela tremia muito & afastava-o, com os braços 
hirtos e fios como os de um especros Edmond he  10s pés em amorosa alucinação.» 
agora, contristo e humilde, não podia articular. 
uma palavr lia tornara-se de marmore, parecia a estatua 
da accusação. 

— Responde ! R Fog! Se me encontrarem, fuzilam-me. 
TO prossinos?. — Os lrancezes... Desertei Emilia Solta um grito estridente, foge de Be- 

rard “como se fosse queimada com ferro em 
braza, cobre o rosto horrorisada; €, tremendo. 
de vergonha, encosta se à parede como evitando. 
que esta case sobre elles. + Cobarde 1 
Amo-te... 

Cobarde, Sae daqui = Pelo teu amor, Emilia... 
jaro Vis, busca is boccas dos canhões pras- 

sianos, miseravel | 
“poi por té E Foge, cobsrie! ou denuncio-te como es: 

pião! bradou Emilia, já com à razão perdida 
O pobre oficial ficou por momentos como pe- 

srcficado. ..  Hesitou alguns minutos, depois di- 
rigiu-se silenciosamente” para à janela é saltou 
pára a rua. 

  

  

   

  

     

  

  

   
  

  

Mulheres ! mulheres ! 
Vejamos outra phase: 
Edmond Berard já não conseguiu reunir-se á 

sua divisão, porque. o marechal Bourbaki-inter-, 
nara-se na Suissa. E, como o cerco de Paris fô. 

:chado pelos allemães, Berard já. não poude 
apresentou-se ao general Trochu. Este va- 

lente” general depois de ouvir o tenente Berard, 
alistou-o sob um nome supposto como capitão. 
de frane-tireurs. é 

Durante o cerco, mademoiselle Emilia entrou 
para o Exercito de Salvação afim de soccorrer 
ôs feridos, Ora em uma das occasiões que ella 
cumpria a caridosa missão de dame de salvation 
em volta dos muros de Paris, n'esses arredores 

  

     

  

que as sortidas de Trochu cobriam de feridos 
€ cadaveres, pareceu lhe ouvir uns gemidos, 
= Agua 1º... murmorava um dos feridos 
Voltou-se rapidamente e vio um official de. 

franc-tireurs tentando erguer-se sobre um dos braços. Emilia aproximou, solicita, do ferido, o seu frasco de agua. 
Era Edmond! .. 
Uma cutilada na “cabeça cegara-o, uma bala. 

partira-lhe um braço. 
— Não, não | tartamudeou elle 
O ferido, reconhecendo quem O soccorria não 

quiz beber a agua, À febre porém poude mais 
que o resentimento, bebeu, « perdendo os ser 
tidos murmurou 

= Coburde | cobarde ! 
Oh! meu Deus! meu Deus ! 

Emília fitando lhe as orbitas empas 
cegot.. toma 

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

dmo-te! É a tua Emilia que está louca de amor 
por til... 

O ferido continuava n'uma immobilidade at- 
terradora. 

Emilia 'reonio todas “as suas forcas é gritou 
por Soccorro; veio uma das ambulancias € 0 ca- 
pitão foi transportado a logar seguro. 

Desde essa hora, o amor de Emilia, transfor-. 
Como um, remorso! E nem, à família de mademoislle €-.. que se oppunha. ao  eatamento, por entender quê à 
mutilado que evidentemente a despresavã, nem mesmo à mancira reservado, de frialdade provo- Cant, nem, 0 tom indiferente, por vezes sggres sivo tom que cego ouvia os protestos de Elia, demoveram esta do seu intento É a tal ponto a tomou à loucura que a todos declarava que e o copitão Derard, postivamente 
amante, sun criada, o que ele entendésse E 

  

  

  

  

   
  

  

   O certo é que, um dia, depois de acabada a erra, saia da Alagdeleine de Paris um capitão e veteranos pelo braço da que naquele di se ficou chamando Emilia Berardo Nota final da ultima. phases Apesar. do cego continuar sempre pouco es- pansivo pará sua esposa, munca. Emil atibaia Exo a menos amor, e sit à natural indilierença 
  

Manoel Barradas. 
—s espe — 

ESTÁ CÁ MINHA MULHER? 
«Naquela noute, Ernesto estava impresstona- 

Os jornaes não traziam senão noticias auterra- doras: roubos, tentativas dassassinato. infidelida. 
des conjugaes, emfim um sem numero de frctos. 
desagradaveis, 

“Tinha estado no Martinho com alguos amigos dfinfancia, conversando sobre varios assumpros, 
sobre a vida dos casados, sim, porque 
era casado, de fresco é verdade, mas era. 
é Com tma. rapariga, uma verdâdeira joias muito amiga delle, Cheia “de cuidados, de prevenções, 
uma boa companheira. 

E ll dava se muio ham tambem, não havia 
muito tempo; apenas, oito mezes; púde dizer-se 
que estavam inda ma Jun de mel Ele, estava à muito. Durante aqueles oito mezes não tinha ha- 
vido a mais pequênina nuvem no céo limpido do. amor conjugal. Depois, cla, tinha udo uma edi 
Cação, esmeradissima, apesar de ser filha de um, 
tendeiro, d'um abastado vendedor de bacalhau e 
danha de porco da rua d'Atalaya 
À Sogra, sim, porque elle tambem tnha uma so gra, erá muito boa senhora. Apesar de ser mulher 

“um têndeiro, possuia magnificas qualidades; era 
a bondade das Sogras personificada, 0 que é raro, Farissimo encontrar sé 

O pas c a mãe delle, pois ainda tinha pae é 
mi, gabavanva muto; nham pel mão da nora 
Uma estima profunda. Emesto considerava-se muito feliz 

Não tinha filhos; verdade verdnde, tambem, co- 
mo havia elle de ter filhos, se apenas ha oito me- 
zes que eram casados. Como não tinha filhos, não. 
tinha cuidados, porque quem filhos tem, cuidados 
tem tambem, e já lá diz o dictado: «Quem tem 
filhos tem cadilhos.» Emesto passava uma vida adoravel na companhia da mulher. 

E depois, tinha uma certa fortuna; não era lá 

  

    

  

  

  

  

  

muito, muito rico, mas cra remediado; chegava. perfeitamente para os dois Er 
Não houvera ainda mraquello: casal -de pombi- nhos novos uma unica zanga. 

  

  

  

E para que ?, 
Elle levava-a aos passeios, aos theatros, aos bai- les mais em voga, porque estava muito bem rel 

cionado; fazia-lhe todas as vontades, realisava-lhe GS mai pequeninos devo Pr pla oe dn Também, so ido os a não tri 
É eli, recompensava-lhe o seu amor o melhor poa SÊ Ddr ago, quado el agrada repurt qi Pei o e aa 

vila à olhar Part 0 ar, quando lê chegava da 
cam OS ps mosca td cem 8 pao Bida O AR 
Imã te eh ça 

dos e desvelos. B E E ambos a rocunre vor qual pata 
Elab Mia sigo a hard 

TE nos da escada iamos o 
nhos do terceiro; e com razão e go e ia ÃO a pra a ear ela ia sempre dizer lhe adeus 4 janela, por erê 

Hinos a seia que ale não podia supportar; ra “um defcito que cla tinhas defeito cita de cipur em em ob , perus balao moto un nc 
dopa de casa É necensario muito trabalho, Ro dba Es Emo ÃO pi a 
To 4 noiiha, asi que ram o fr pego ja spot e Cuapdo e encara de or, já ola na gd mo, da ae La veraneio é E Cm sito, amanhã do ja eia Epoca ita um somoo qto per aê mo. Ea x no jantar que els Conrras? ap dO aa e e Bog ode darão 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Ro ao ig po doom eo 
Tua. paralella; e, portanio a mulher denrab 

  

donar os seus, É 
Casamento, apartamento, 

que se casam, É 
s mezes iam-se passando, e elles nem dayai ne p e m davam 

  

ordem geral dos. 

Nessa noute, porém, como disse, Ernesto es- tava riste; O que era riro, porque de Uol caracter jovial, divertido, Fitonhto até de mesa 
Os amigos que estavam com elle no café, nham reparado na sua tristeza RR Não pareces o mesmo imidaste? Homem, que tens qu? Ea O Ge perguavam le não o podia explicar; estava nervoso; sm, “ga o nervoso, nem podia sir gutra couias não 4 nha razões para esta triste; ram daquelas ou sas inexpliaveis 
Pretextou umas dóres de cabeça, que precisava. retira-se; descançar, dormi sábio, em direeção 
Pelo caminho, veio a pensar no que teria. Tinha. sido sempre muito robusto, forte, boa saúde; o que. seria?, o que não seria ? Talvez bexigas, tinha as- sim, a modos que obr, é depois não adnara 

muito que as tivesse; na cidade lavrava com in- 
tensidade grande epidemia, e elle nunca as tinha tido. É verdade que era viceinado, mas isso não queria dizer mada, 5 Ô que seria dele se ivesse bexigas? ha que, separar-se da mulher, porque não queria pegar IN. Goltadinha, ficaria muito feia 
Ea que tinha a pel tão macia; cheia de covas, 

  

  

    

  

   

  

  

            

   



3 O OCCIDENTE 
    

e com a cuts aspera como uma lixa, seria horro- 
“Não, preferia hospital ed ão, preferi ir tratar-se para o hospital e de. pois; ão bavia de morrer. — e Elle, não tinha duvida que ficasse feio. Nu homem é sempre mais desculpavel 

ERRA 
  DER cr bispo sn O agem RU ES Sr ie CE pap a at ERG bica 

Fri um verdadeiro chafariz. de 

ais uma 
GN a rogo Epa PR do oa 
aa 
penas o E 
passe 
Gio rapa RE gu Midas o E SR re ER Pç pu papa do Casio pn eps pe ra Ra CE 
Ecs ; co 
e aa Eae 
E SERRA quo a pa ao 
Era 

  

    

   foi em vão; a 

    

  

  

Está cá minha mulher? 
estava, mem Já tinha ido 1 Não estavá em casa, não estava em 

casa da mie, então onde estava? 
“Sá, não saia ella. AML vinha ido para casa do pae d'ele, 

era o que era, estava Tá Naturalmente elles é que a tinham vindo buscar. E. Ermesto, desatou ou- 
isa vez à Correr. O suor corrialhe em bagas pela testa, pudera, aquilo não cra andar, era mote fago. E ú hegou à casa do pae, mesma demora, veio a 
cseada velha à janela, de souea de dormir Está cá minha mulher ? 
Mesma resposta. Não estava, nem lá tinha ido | 
Por um triz que elle não desmaiou. t Não estava Já tambem, fugira, era certo, aquelle 

amor, tudo mentira. 
“Pinha-o abandonado. Mas quem o havia de di 2er, ella tão terna, tão meiga, Quem seria 0 feliz 

que ella havia seguido? 
Mas não; lia não ra capaz E se à tivessem 

assassinado 
Havia tanto d'isso; os jornaes estavam cheios 

qiesas hixort verdadeiras ou não, mas o acto e” diziam que a cidade estava cheia de uma 
quai de maleitores. — TE E 

nois, como corria que elle tinha alguma cou- 
caPERai teapazes de terem ido para lhe roubar à 
seram CR pcesenido a mulhe é se vê: ese 
trangularam-a. 

  
    

  

  

  

 exclamára elle entre solu- 

a asa, Bateu, tomou a ba Noltou outra vez a tornou a bater, 
ROO Mr iros à porta nada, não pôde ar? 
meo Os dava fechada à chave por dentro. 
balas esteio So acontecido alguma cousa 1 
Tales lho Cão | 1 Mas só? 
e e policia; ahi sim, deviam saber, 
Correu ao commissariado: 
Cere do ainha mulher? Ê 
ee ada, à ocupação; contou 

tudo, 

    

    

BZ 
qui 

Mandaram um polícia com elle saber o que ha veria Chamaram-se todos os visinhos  Interrogatorios 
é mais interrogatorios ! E O que tinbá havido no terceiro andar? Crime, roubo! Nada se-sabi. Era melhor arrombar a porta. = Um serralheiro, chamem imediatamente um pebeio E tá voltou ele para a rua. Desceu à quanto é quatro os degraus, e foi á pepesra de um srralheio O rr, tornou à suar, por fim lá encontrou um 
enc io slando Hot dis “ota a artombar a porta, « zás, força, é mars telio, é lima, e Serrote é êscopro, € 2d, afinal breisé a porta, e Emesto louco de' dôr, cbrre no quarto da car 
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ESTÁ CÁ MINHA MULHER? 

Especimeá das gravuras do livro Retajhinhos, por Eduardo Coelho Juutor ilmatrações de Aredo Rrade Gameiro 

” 

Ella lá estava, deitada, com os cabellos caídos, 
à bocea meio aberta, uma expressão divina, phy- 
Sionomia ideal, mais belia do que nunca, dormin- 
Jo profundamente! 

"Aeordou-a, é êm duas palavras contou-lhe tudo ! 
Ea disse que nada ouvia, estava pregada 

E ele Já veio dizer a todos os visinhos, enver 
gonhado, e no polícia, é ao serralheiro, que fica- 
Fam pasmados; 
Eseá cá minha mulher LEU! 

* 
E ... 

  

  

  

  

No dia seguinte, Ernesto estava doente, 
“Tinha dóres no peito, é nas pernas principal- 

PPudera. Exuardo Coelho Junior, 
      

     
Et 

    

dna 
EE 

RESENHA NOTICIOSA 

Ao 

«Somméts Com à epoca do theatro de $. Carlos 
prineipiaram em Lisboa as soirees e parece voltar 
tnos áquelles tempos dos bailes dos marquezes de 
Vianna é aos de Penafiel, ou ás opulentas festas do. 

  

sd 

  

conde: de Farroho que deixaram boa fama de si. À. 
memoria d'essas festas aviva-se hoje com os brilh 
tes Dailes dos srs. duques de Palmella, dos srs, con- 
des de Burnay, dos srs, marquezes da Foz, dos srs. 

    
  

  Anjos, tanto outros da nossa primeira sociedad a 
“quê vom juntar-se o explendido baile que o sr; Jo- 
Sé Vianna da Silva Carvalho deu no seu palacio do      Novo em à noie de 38 de janeiro. ma das mais. brilhantes. Festas a que temos assistido este inverno. O palacio do 8, Viânna é uma habitação maguif ca, ebm amplas salas mobiladas com maio gosto 6 ques prestam pentitamente à grandes reuniões. À 
sala de Dale é enorme o de grande beleza pelos és- 
duques relevos que orgamentam o teeo, de um va- 
log atsico Inesbmavel como não conhêeemos ou- 
tro. “o baile principiou de AO horas com grando anima ão que de sustentou até ds À horas da dadrógada, hora à que terminou o cui, do, proisimeni ido, pela Eni 

Sra D. Maria Luiza Vianna é barão da lto- 
alia, O cotlon constou do q Gas interecantssimas, sendo uma da ul. ditas e panda castanhas que é do grândo animação o elit, As pandeiro. ias oram pintadas com gracioios desenhos feitos pela. Ex Sra D. Julia e D. Menri- queta de Castro 

Dog     

 
 
 
 
 
 
 
 

  

  

  

  

  

  

          

  Ex es Sr   gonia Daliomão, D. Ma- 
rianna. Linhares de. Serpa, D. Ermestina 
Telesias Vianna, D. Gabréla Ferreira Pine 
18, D. Sophia Moser, D. Nazareth Centeno, D. Eugenia Pires, D. Maria de Castro, D. Iuta do. Castro “D; Maria Luiza Viana, 
Diionriqueta do Castro 6 D) Maria Ara: urra Quaresma Viânta esposa 

Vianna nie os cavalhoiros viam-se muitos (i- 
tulares, politicos, eseriplores é artistas: O serviço da bulete foi magniico é de 
aprimorado gosto Cn esta que deixas mai gatas rx 
corações pela animação. que teve e pela. 
Amabiidaal gentis cond quo os dunos dl Eça recuberam os seus convidados 

COMPARAR” ANGENTISA DE. RAVEGAÇÃO Luxo Beata, É provavel que tenha. 
mos em breve Um grando melhoramento. comercial, que virá estreitar mais os la- 
gos de amilade é 
diem Portugal d republica d' America do Sul. O se: Psulo Cardoso acaba de ser 1 
imeado” representante dPesta, companh 
junto 40, governo poruguez, o tem envi- dado 08 nsiore esforços pa. que O nosso 
mero iniernalonal eoar os paizes mais. 
pombo America ea em evo uma 

"Uma inha de paquetes a vapor, su 
dinda pelos principaes estados” commer- 
caes ab Erupa, levará osproductos da jo- 
Gusta curopt à Buenos Ayres, 645 prin: 
cipa" eitades dramerica do em roco 
AR Fiquezas do seu golo é industria, 

cEScaBs Sesc 
PUBLICAÇÕES 

talhinhos. Contos oriinaes por Eduardo Coelho 
or, prefaciados por Julio Gesar Machado, illstra 

dos poralíredo Negue. Gameiro, Livraria Borluenso ditgra. Poro. 18884 É o primeiro livro de um jovem. 
eseiplar, a promessa que nos átgra porque assim tem principiado muitos disinetos cultos da litera- 
tura portugueza. Principia despertenciosamente, ex-. 
pontaneamente, sem esforço mal disfarçado de quem. 
poe muito. querer imitar esto ou aquello auelor, ou arentar uma feição original forçada, perde a sua 
individualidade. Assim sincera, contando o que sabe e o que observou e viu conforme o cou sentir, o auetor 
“láenos umas. paginas deliciosas de bom sabor portu- 
guez, em qu fivem. 08 costumes populares da nossa leer, ou sb sconas vulgares da vil ná sua fição mais 
comita. Encontra-se nos Retalhinhos à lingungem pie 
toresea do povo, estudada no natural, como no conto Como é as se armam, us seenas ridiculas da socie- 
dade, hurgueza, como no conto À Esperimia. São 
simples esboços de grandes tias, que o auelordelineou 
Sem arrependimentos, que nem por isso tem menos 
valor. Noutro logar transerevemos um conto das Te. 
talhinhos, eom à gravura que o listra, dando assim 
ãos nossos leitores um esperimen d'este livro, que so 
Je sem enfado, o genero pouco cultivado entr nós. 

Adolpho, Modesto & G*—turressores. 
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